
                                                       ATA N.º 1.132/2015. 

 Ás dezenove horas do dia oito  de outubro do ano de dois mil e quinze, reuniu-se 

em Sessão Ordinária o Poder Legislativo de Selbach, sito à Rua Presidente Kennedy 14, 

nesta cidade de Selbach/RS, sob a presidência da vereadora Lisete Tonelli Baumgratz 

contando com a presença dos seguintes Vereadores: Pelo PP: Lisete Tonelli Baumgratz, 

Roque Luis Naumann,  Michael Kuhn, Rudi Seger e João Aroni dos Santos Oliveira. 

Pelo PMDB: Silvasio Schaefer, Márcio Antonio Schuster, e Arlei Willig.  Pelo DEM:  

AmauriGarzella. Havendo número legal e invocando a proteção de Deus, a Senhora 

Presidente declarou aberta a presente sessão, e colocou em discussão a ata anterior nº 

1.131/2015, ordinária, ninguém se manifestando contra, posta em votação, foi aprovada 

por unanimidade de votos. Continuando, foi feito a leitura do pedido de licença por um 

período de 30 dias a contar de 01 de outubro de 2015 dos Vereadores Matheus Vicente 

Huppes, Márcio Pedro Seibel, Ester Adriana Lüthemeier Wendling e Teresinha Erthal 

Gatermann. Da mesma forma foi feita a leitura da convocação para assumir uma 

Cadeira do Legislativo pelo mesmo período dos suplentes de Vereadores; Silvasio 

Schaefer, Márcio Antônio Schuster, Arlei Willig e Amauri Garzella, concluída a leitura 

das mesmas, posto em votação, foi aprovado por unanimidade de votos.  Continuando,  

passou-se às correspondências expedidas e recebidas, concluída a leitura das mesmas, 

passou-se aos Oradores Inscritos, tendo como inscrito o Vereador Roque, que 

apresentou a seguinte proposição:  Que o Executivo Municipal, estude com maior 

brevidade possível e, envie para esta  Casa Legislativa, Projeto de Lei com finalidade de 

denominar de RUA ARACI ZANATTA, rua esta que foi criada com o novo loteamento 

e faz parte do Plano Diretor do Distrito de Arroio Grande. Concluído a leitura do 

mesmo, posto em discussão, usou da palavra o Vereador Roque, disse que Araci 

Zanatta, foi o primeiro Sub-Prefeito do Distrito de Arroio Grande, dizendo ser 

importante lembrar as pessoas que trabalharam e fizeram parte da sociedade 

Selbachense. Se manifestando a bancada do PMDB, disse achar justa a homenagem por 

tudo o que Araci Zanatta representou para Arroio Grande. Ninguém mais querendo se 

manifestar, posto em votação, foi aprovado por unanimidade de votos. Prosseguindo o 

Vereador Roque apresentou outra proposição a qual solicita que o Executivo Municipal, 

envie para esta Casa Legislativa Projeto de Lei com objetivo de denominar a Sala de 

Música que hoje está sendo ocupada pelo município para ensaio da Banda Municipal e 

do Coral São Gregório de: “SALA DE MÚSICA JOSÉ GENESIO KOLLING” 

Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, usou da palavra o Vereador Roque, 

disse achar justa esta homenagem para José Genésio Kolling por tudo o que representou 

e fez pela música, dizendo que além de ser componente de  bandas de música, também 

foi funcionário municipal. Se manifestando a bancada do PMDB, disse achar justa a 

homenagem e vota a favor da proposição. Ninguém mais querendo se manifestar, posto 

em votação, foi aprovado por unanimidade de votos. Não havendo mais Oradores 

Inscritos, passou-se ao Expediente do Executivo, quando foi feito a leitura do Projeto de 

Lei nº 061/2015, Que Dispõe sobre as Diretrizes para elaboração da Lei Orçamentária 

de 2016, e dá outras providências. Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, 

por acordo das Bancadas o referido projeto permanece em mesa até a próxima sessão. 



Prosseguindo, foi feito a leitura do  PROJETO DE LEI MUNICIPAL N.º 062/2015: 

Ratifica a Celebração de Convênio/Termo Aditivo do Convênio entre o Poder 

Executivo Municipal e o Estado do Rio Grande do Sul, por intermédio da Secretaria da 

Educação, visando a expansão e melhoria do Ensino Fundamental e a qualidade do 

Sistema Educacional no Âmbito do Programa de Apoio ao Desenvolvimento do Ensino 

Estadual no Município – PRADEM. Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, 

usou da palavra o Vereador Rudi, disse este projeto visa o convênio com o Pradem, 

onde o município paga os contratados e depois o Estado repassa o valor para os 

municípios.  Ninguém mais querendo se manifestar, posto em votação, acompanhado do 

Parecer favorável da Comissão Geral de Pareceres e da Comissão de Orçamento e 

Finanças o referido projeto foi aprovado por unanimidade de votos. Continuando, foi 

feito a leitura do PROJETO DE LEI MUNICIPAL N.º 063/2015: Autoriza o Executivo 

Municipal a celebrar Convênio com entidades que tiveram projetos aprovados pelo 

Edital de Credenciamento COMDICA nº 08/2015 e dá outras providências. Concluída a 

leitura do mesmo, posto em discussão, ninguém se manifestando contra, posto em 

votação, acompanhado do Parecer Favorável da Comissão Geral de pareceres e da 

Comissão de Orçamento e Finanças o referido projeto foi aprovado por unanimidade de 

votos. Ato contínuo, foi feito a leitura do PROJETO DE LEI MUNICIPAL N° 

064/2015: Altera e dá nova redação ao Artigo 1º, 12 e 13 da Lei Municipal nº 

2.737/2010, Que criou a Diretoria Executiva do FAPPS e dá outras providências. 

Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, usou da palavra o Vereador Rudi, 

disse este projeto ser interessante, mas que acha bastante o período de dois anos, e 

recondução para mais dois anos. Se manifestando o Vereador  Amauri, disse que isso 

foi  debatido entre a diretoria do FAPPS, uma vez que um ano e recondução de mais um 

ano é pouco, dizendo que os conselheiros ao serem empossados têm que fazer curso 

para poder assumir e entender bem as normas, por esta razão seria melhor dois anos e 

recondução de mais dois anos.  Não havendo mais quem queira se manifestar, houve 

acordo  das  Bancadas para que o referido projeto permaneça em mesa até a próxima 

sessão. Prosseguindo, foi feito a leitura do PROJETO DE LEI MUNICIPAL N° 

065/2015: Altera dispositivos da Lei Municipal 3.138/2015, Que Autoriza Firmatura de 

Convênio Com a Associação Comercial e Industrial de Selbach – ACIS, e dá outras 

providências. Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, usou da palavra o 

Vereador Rudi, disse que teríamos que ver a viabilidade financeira do município para 

aprovar este projeto, mas as contas devem ser pagas e temos que pensar em fechar o 

ano.  Se manifestando o Vereador Michael, disse que a prefeitura tem contas atrasadas a 

pagar, mas a feira aconteceu e as contas, mesmo com dificuldades devem ser pagas, mas 

que para o futuro deve se pensar para não investir tanto. Se manifestando o Vereador 

Roque, disse que despesas  poderiam ser evitadas, lembrando do lonão que cada ano é 

pago o aluguel, e não é pouco, dizendo que deve se pensar em construir um pavilhão 

neste local, que certamente em três feiras ele se paga, como também deve se repensar a 

Blumenfest.  Se manifestando o Vereador Márcio, disse que Lagoa dos Três Cantos já 

construiu este galpão e com certeza ele está se pagando. Se manifestando o Vereador 

Arlei, disse que talvez deva se pensar numa nova data para as feiras em nosso 

município, uma que setembro sempre é um mês chuvoso, disse que em contato com o 



prefeito foi informado que já está sendo planejada a construção de um pavilhão neste 

local para a realização das feiras, pois certamente em três ou quatro feiras ele se paga. 

Ninguém mais querendo se manifestar, posto em votação, acompanhado do Parecer 

Favorável da Comissão Geral de Pareceres e da Comissão de Orçamento e Finanças o 

referido projeto foi aprovado por unanimidade de votos.  Continuando, foi feito a leitura 

do  PROJETO DE LEI MUNICIPAL N.º 066/2015: Autoriza abrir crédito especial no 

Orçamento Municipal de 2015 no valor de R$ 6.000,00 e dá outras providências. 

Concluída a leitura do mesmo, posto em discussão, ninguém se manifestando contra, 

posto em votação acompanhado do Parecer Favorável da Comissão geral de Pareceres e 

da Comissão de Orçamento e Finanças o referido projeto foi aprovado por unanimidade 

de votos. Continuando, foi feito a leitura do PROJETO DE LEI MUNICIPAL N.º 

067/2015: Autoriza abrir crédito especial no valor de R$ 2.321,95 no orçamento 

municipal de 2015 e dá outras providências. Concluída a leitura do mesmo, posto em 

discussão, ninguém se manifestando contra, posto em votação acompanhado do Parecer 

Favorável da Comissão Geral de Pareceres e da Comissão de Orçamento e Finanças o 

referido projeto foi aprovado por unanimidade de votos. Não havendo mais Expediente 

do Executivo, nem Expediente do Legislativo, passou-se às explicações pessoais. 

Fazendo uso da palavra o Vereador Roque, disse uma preocupação sua é com a Rua 

João XXIII, dizendo que a poucos dias fez  um breve comentário, acha que nesta rua 

teríamos que pensar com o Poder Executivo e os membros responsáveis, para 

transformá-la numa mão única. Hoje à tarde mesmo, esteve cuidando e ela é muito 

complicada, as pessoas saem com o veículo de ré num sentido e passa a ter um beco 

para quem vem no sentido contrário. Então acho que teríamos que ver com o Executivo, 

com o Plano Diretor, para que seja mudado, seja feita uma mão única esse sentido 

Leste-Oeste. Disse   preocupar também, esses dias foi renovar seu título de eleitor, e o 

pessoal lhe questionou no Cartório Eleitoral em Tapera a não-presença da comunidade 

selbachense. Até semana passada, quando esteve lá, apenas 1.600 pessoas tinham ido 

renovar o título, quando o prazo encerra no dia 02 de Dezembro, dizendo que as pessoas 

não fazendo isso, não consegue fazer vários documentos, pelo não-cumprimento desta 

forma da lei. Agradeceu os colegas  pelas duas proposições que ajudaram  aprovar, no 

caso a denominação de rua em Arroio Grande com o nome do Sr. Araci Zanatta, e a 

nossa sala de Música, nada mais justo que denominar de Sala de Música José Genésio 

Kolling. Sobre a feira, aprovamos agora ao Executivo um pouco mais de valor, 

R$125.000,00 (cento e vinte e cinco mil reais), para que fechem as contas da feira. 

Disse ser justo, temos que auxiliar o Executivo, e porque não dizer à Associação 

Comercial, mas  acho que  temos que reestudar a questão daquele pavilhão, daquele 

lonão que sempre é instalado do lado do módulo,  acredito e  comentando  antes das 

explicações pessoais, que no máximo três feiras o Executivo fazendo um pavilhão ali 

não teríamos que ter essa despesa  com essa contratação, e a partir dos anos seguintes, 

ela estaria ao uso do Executivo. Dinheiro este que facilmente viria, fazendo uma 

economia de pagar um pouco menos para CNM, para a AMAJA, ASCAMAJA, 

FAMURS, essas entidades, e que me envergonha e  lembra muito o Patropi da Escola 

do Professor Raimundo, quando dizia um nobre vereador de uma cidade do nosso 

pampa gaúcho, quando é entrevistado sobre o que é feito no tal curso, e o cara é tão 



despreparado e não sabe nem sair pela tangente e dizer qualquer coisa, para pelo menos 

iludir mais um pouco o eleitor que botou ele lá dentro, não sabia nem dizer boa tarde ou 

boa noite pro repórter, isso é o retrato que quando digo que 95% da classe política é isso 

ali para  pior,  tenho batido em entidades que representam os vereadores, onde não 

prestam conta do dinheiro e nada acontece, dizendo ser uma vergonha o que acontece 

com esses edis que se dizem vereadores, e ficam fazendo cursos em cidades fora do 

Estado, em paraísos de praias e coisarada, vale dar  os parabéns à Câmara de Selbach, 

que recentemente teve a Marcha dos Vereadores à Brasília, e nós preocupados com o 

Poder Executivo, com as finanças do município, respeitando, nada mais do que justo 

com o dinheiro da nossa comunidade selbachense, não fomos e acredito que quem foi 

gastou muito e muito pouco veio, porque hoje, Brasília, vocês têm acompanhado no 

noticiário, é só políticos se defendendo e quando não está defendendo está acusando, e 

quando não têm provas concretas ficam arrastando outros juntos. Então vamos nos unir, 

pensar seriamente nas dificuldades que o nosso município está tendo, e que o prefeito 

olhe com bons olhos esses meus pensamentos, e porque não dizer da Câmara de 

vereadores. Prosseguindo, se manifestou o Vereador Rudi, disse que aqui, mesmo já 

tendo passado alguns dias, fazer algumas colocações sobre a Blumenfest, que é a festa 

maior que divulga o nosso município. Em primeiro lugar, as chuvas prejudicaram 

muito, desde 2005 sempre chove,  acho que de fato nós precisamos repensar um pouco a 

data, e em segundo lugar quero reconhecer o esforço da administração, da ACIS e 

demais expositores, e em terceiro lugar, para si, como ex-prefeito,  não quer ser desleal 

e aproveitar a feira para como ex-prefeito, se promover fazendo comparações entre as 

nossas feiras. Se era isso que deu para fazer, considerando a disponibilidade de recursos, 

e a capacidade, então era isso. Mas  não pode fugir da responsabilidade de falar apenas 

quanto ao vídeo que foi passado; os senhores me desculpem, mas para mim foi bastante 

política, é uma fiel prestação de contas do Prefeito, muito concentrado na figura da 

Vice-Prefeita. Lembrei, na nossa abertura uma vez, nos cem anos de imigração, quando 

nosso querido e inesquecível Guido Huppes tocou a gaitinha de boca.  Ainda hoje tem a 

filmagem. Isso lhe dá saudades. Mas acho que na abertura lembrou-se mais, muito mais, 

das obras da atual administração, e esqueceu-se bastante do que o povo construiu no 

nosso município. Isto é, faltou conteúdo da história do nosso passado. Isto posto, caros 

colegas, há dois meses  pediu ao Prefeito por escrito se tinha dívidas, e se tinha, o que a 

Administração estava fazendo para sanar as dívidas. Recebi a resposta antes da 

Blumenfest, mas  pensei, eu não vou tumultuar a Blumenfest. Eu sei que depois, comigo 

foi feito isso. Eu ainda não vou falar nem hoje das dívidas em forma de valores. Não 

vou fazer isso. Isso fica para mim por enquanto. Eu só peço ao Prefeito e à Vice-Prefeita 

que reponham urgentemente, se ainda não foi feito, que reponham o dinheiro do 

FAPPS, que é dinheiro dos aposentados e que se repasse o dinheiro, também, para a 

Câmara, que é o Poder Legislativo, um poder independente, porque a lei é de 7%. É 

claro que depois a Câmara devolveria, mas o trajeto, por Lei, deveria ser feito assim. 

Passar pela Câmara, depois a Câmara repassa para o município novamente. E por 

último, para resolver as dívidas, duas coisas lhe chamam  atenção: na correspondência 

que  recebeu, o turno único e a agilização no processo de uma suposta devolução do 

Alcir e de mim em função da Creche, quer dizer, faz-se turno único e agiliza-se aquilo 



que eu e o Alcir deveríamos, de repente, devolver. O turno único a gente sabe, o 

Prefeito sempre se posicionou contra, mas isso nada a ver, se agora pensou em fazer e 

viu nisso uma forma de reduzir custos, tem mais é que fazer. Só que com dívidas, não 

tem mais lugar para fazer muita experiência não. Tem que fazer. Pergunta para os outros 

municípios como estão fazendo, isso tem sentido sim. E quanto à Creche, daquilo que 

está escrito na correspondência que eu recebi, meu caro Secretário Valdecir, eu peço, 

Sra. Presidente, que esta Casa peça por escrito, faça um pedido, de que forma e quem é 

o responsável que está agilizando junto ao Ministério Público para um suposto retorno 

aos cofres públicos do valor gasto na Creche, conforme consta na correspondência. Em 

outras palavras, eu pediria, e gostaria de saber, quem está fazendo esse procedimento 

em agilizar que eu e o Alcir devolvamos o dinheiro para pagar as dívidas, e como isto 

está sendo feito. Continuando, se manifestou o Vereador Michael, inicialmente saudou a 

imprensa o seu reconhecimento ao Jornal Mais Notícias, por editar o Encarte 

Comemorativo aos 50 anos do Município, que com certeza ficará guardado por muitos 

selbachenses como um registro desta importante passagem.  Primeiramente quer dizer o 

que  acha e sabe sobre a questão, ou melhor, o processo de possíveis irregularidades da 

nova Creche, obra esta, que foi conseguida pela Administração anterior, Rudi e Alcir. 

Sabemos que não houve roubo, como alguns tanto falam, mas um adiantamento de parte 

do recurso, pensando unicamente em concluir o quanto antes a obra, já que a empresa 

responsável tinha dificuldade em cumprir  mesmo com esse adiantamento, e acabou 

deixando a obra inacabada. Agora cabe à Justiça e mais ninguém, e após todos os 

trâmites judiciais, sim, a justiça que vai dar o parecer se alguém tem que ou não 

devolver algum dinheiro. Enquanto isso, vamos nos preocupar em fazer, mudar, e 

melhorar agora. Por isso peço ao Executivo que dê uma olhada no Cemitério Municipal, 

não deixando no abandono como está acontecendo de um tempo para cá. Peço também 

que se pinte os quebra-molas da Av. Jacuí, porque, principalmente durante a 

Blumenfest, muitos visitantes acabaram pulando os quebra-molas, pelo fato da pintura 

de sinalização estar toda apagada. Acredita que se não é possível fazer, ao menos 

manter as coisas. Também é importante ver o que houve com a parceria entre o 

município de Quinze de Novembro e Selbach, em que Quinze de Novembro veio em 

São Pascoal na nossa pedreira, e carregou ali uma grande quantidade de cascalho. Em 

troca iria afrouxar material para fazer as nossas estradas, e que após esses dias de chuva 

de agora, com muita previsão e chuva, com certeza precisará de reparos urgentes. Só 

que as máquinas foram embora, deixando a pedreira rapada, e até agora mais nada se 

fez. Outra questão que lhe preocupa, são as contas atrasadas que estão aí, e a previsão 

da economia e a arrecadação não são nada boas, então  pergunto: é realmente preciso 

manter em tantos CCs e FGs que passam de 40, em um período de crise como agora, 

quando a prioridade deveria ser enxugar a máquina?  Continuando, se manifestou o 

Vereador Silvásio, inicialmente agradeceu os vereadores titulares que cederam a vaga 

aos suplentes  para pelo menos participar de uma ou outra reunião, porque a gente 

sempre aprende alguma coisa. É bonito, os colegas reunidos, aprovaram alguns projetos 

que, às vezes, são válidos. Às vezes tem algumas coisas que a gente tem que pensar um 

pouco, como o Rudi falou, tem algumas coisas que ele deixou para outra reunião. Mas 

assim, não tenho nada a pedir, só peço que sempre continue assim, que é para o bem do 



município de Selbach, acho que trabalhando unido, arrumamos muita coisa. 

Prosseguindo, se manifestou o Vereador Márcio A Schuster, inicialmente agradeceu aos 

vereadores por cederem o lugar aqui nesta Câmara neste mês de outubro.  Também 

parabenizou a Administração Municipal pelo belo trabalho que vem realizando, apesar 

do difícil momento de crise que estamos passando. Disse que  esteve escutando pela 

rádio o pronunciamento dos Vereadores na última sessão da câmara, e nela o Sr. 

Vereador Rudi Seger, falou que a Administração atual não fez nada., disse achar que o 

Vereador Rudi,  foi infeliz em suas palavras, pois foram feitas muitas coisas, que só não 

vê quem não quer. Não havendo mais quem queira se manifestar a Presidente agradeceu 

a presença de todos e, declarou por encerrada a presente sessão e, ordenou que eu, 

Valdecir Raber, lavrasse a presente ata, a qual após lida e achada conforme, vai assinada 

pelos Vereadores presentes.  

 

 

    
 

   
  

 

 


